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Feliz Ano Novo! 
Mas por que fazemos isto no dia primeiro de janeiro? 
Ora, porque o ano começa no primeiro dia de janeiro! 
Parece óbvio! Mas não é....
Vocês já se perguntaram por que o ano não começa em 26 de dezembro? 
Acompanhem o raciocínio: Nós consideramos o nascimento de Jesus Cris-

to como marco zero da era cristã. Assim, como nós contamos os nossos anos 
de vida a partir do dia do nosso nascimento, deveríamos contar os anos da 
era cristã a partir do nascimento de Cristo (DC), concordam? 

Então, por que iniciar a contagem uma semana depois da data do nasci-
mento de Cristo? 

Bem, este é só mais uma dos fatos históricos que não fazem muito sen-
tido. Vejam por exemplo o calendário Gregoriano, que nós utilizamos hoje. 
Este calendário foi instituído pelo Papa Gregório XIII em 1582, em substitui-
ção ao calendário instituído por Júlio César, 46 anos antes de Cristo. 

No calendário Gregoriano o ano é composto por sete meses com 31 dias, 
5 meses com 30 dias, e mais um, chamado de “fevereiro”, com 28 dias e, 
quando bissexto, com 29 dias. 

A “segunda”-feira é o “primeiro” dia útil da semana. Vejam só que con-
fusão!

O calendário Gregoriano foi sendo implantado nos diferentes países ao 
longo dos séculos, mas ainda hoje existem povos que se orientam por outros 
calendários, como o calendário Budista, que está no ano 2557, o hebreu, 
entre 5773-5774, o Islâmico, entre 1434-1435, entre outros. 

Tudo seria mais simples se utilizássemos o calendário lunar dos Maias e 
dos Egípcios. Durante uma volta da Terra ao Sol, se passam 13 luas. Logo, 
basta dividir o ano em 13 meses iguais, todos de 28 dias, totalizando 364 
dias. Sobra um dia. No calendário Maia, o ano inicia em 26 de julho e termina 
em 24 de julho do ano seguinte, sobrando o dia 25 de julho, como o “dia fora 
do tempo”, um dia para libertar-se da prisão do tempo. 

Os egípcios celebravam na data de 26 de julho o início do ano novo e o 
SULQFtSLR�GDV�FKHLDV�GR�ULR�1LOR��TXH�WUDULD�DEXQGkQFLD��(P������R�¿OyVRIR�
positivista Auguste Comte propôs um calendário que também dividia o ano 
em 13 meses de 28 dias. 



Recentemente, o arqueólogo americano José Arguelles conseguiu o apoio 
do Secretário Geral da ONU e está liderando um movimento pela reforma do 
nosso calendário, passando a utilizar um calendário de 13 meses. Arguelles 
diz que a nossa civilização esqueceu que o tempo está relacionado com os 
ciclos naturais e que monetizou o tempo: “tempo é dinheiro”. 

Se o movimento pela reforma do calendário ganhar força, é possível que 
os nossos netos comemorem a entrada do ano no dia 26 de julho. Na nossa 
cultura, a virada de ano também é um momento de renovar esperanças. Nós 
incorporamos alguns rituais que visam dar sorte no ano que se inicia.

Algumas pessoas utilizam roupas novas no Réveillon, especialmente pe-
oDV�GH�URXSDV�FRP�FRUHV�UHODFLRQDGDV�D�GHWHUPLQDGRV�VLJQL¿FDGRV��EUDQFR�
(paz e harmonia), vermelho (força e paixão), amarelo (dinheiro e prosperi-
dade), laranja (sucesso), azul (harmonia e paz) e verde (saúde, esperança 
e equilíbrio).

Existe também a crença de que comer determinados alimentos trará al-
JXQV�EHQHItFLRV��FRPR�SRU�H[HPSOR��OHQWLOKD��VRUWH�¿QDQFHLUD���URPm��IHUWLOL-
GDGH�H�SURVSHULGDGH���XYDV��SURVSHULGDGH���FDUQHV�GH�ERL��SRUFR�H�FRUGHLUR�
(o porco fuça para a frente, o que simboliza prosperidade. Mas cuidado, 
GL]HP�TXH�DV�DYHV�VmR�FRQWUDLQGLFDGRV��SRLV�HODV�FLVFDP�SDUD�WUiV���IUXWDV�
FULVWDOL]DGDV�H�VHFDV��SrVVHJR��¿JR��DPrQGRDV��QR]HV��DYHOmV�H�WkPDUDV�VLJ-
QL¿FDP�VRUWH�H�IDUWXUD���

Obviamente não pode faltar a Champanhe, símbolo da comemoração, da 
alegria e da abundância. Para conseguir seus desejos, há quem acredite e 
pratique coisas estranhas como: a meia noite do dia 31 de dezembro, colo-
FDU�XPD�IROKD�GH�ORXUR�QD�FDUWHLUD��GDU�WUrV�SXORV�FRP�R�Sp�GLUHLWR�H�EHEHU�
WUrV�JROHV�GH�FKDPSDQKH��FRPHU�VHPHQWHV�GH�XYD�H�URPm��H��SDUD�TXHP�
quer viajar, arrastar uma mala até a porta da casa. 
$�YLUDGD�GR�DQR�ID]�PXLWDV�SHVVRDV�UHÀHWLUHP�VREUH�D�YLGD��$OJXQV�VmR�

otimistas e dizem que será “mais um ano de vida”. Já os pessimistas dizem 
que será “menos um ano de vida”, como se tivessem uma data já estabele-
cida para morrer. 

Poucas são as pessoas que consideram que o “Ano Novo” será a colheita 
do que foi plantado no “Ano Velho”. Assim como o Natal, o Ano Novo tem 
XP�VLJQL¿FDGR�HVSHFLDO��p�R�LQtFLR�GH�XP�QRYR�FLFOR��$�YLGD�IXQFLRQD�HP�FL-
FORV��'HSRLV�GR�GLD�YHP�D�QRLWH��GHSRLV�GR�LQYHUQR�YHP�R�YHUmR��GHSRLV�GD�
juventude vem a velhice… E o tempo não para, mas a nossa relação com ele 
pode ser diferente no próximo ano. A cada ciclo que se completa, podemos 
aprimorar as nossas vidas, podemos passar a ser pessoas melhores e mais 
felizes. 

Que as crenças populares da folha de loro na carteira, de usar roupa 
branca e comer lentilha não sejam mais do que brincadeiras. Que as nossas 
verdadeiras crenças e nossas energias sejam para encher de sentido as pala-
vras que mencionaremos na virada: “paz”, “harmonia”, “saúde”, “felicidade”! 
Um feliz Ano Novo para TODOS nós. 


